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[E Eu Sei Tudo 
Revista das Revistas 


NA 


AMERICA DO SUL 








Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 





PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Trez romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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ES SEI TUDO 


E TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


PATHÉ e GAUMONT 






A. SCENA MUDA 


















































Na cinematographia mederna, surgem esses dois afamados 69) 
nomes como Os unicos que preenchem todas as condições para “11 A o , 
se obter projecções rigorosamente perfeitas SUMMARIO DO N.º 282 22.º DO ANNO VI |[S 
PATHÉ «e GAUMONT 19 de Agosto de 1926 59) 
O preço de um beijo — ( Norma SHEARER, LEN 
Coby, EsrrLLE CLarRk €& KARL DANE)... [8 
[Esposa leviana ( Ben Lyon, JAMES KirRkWOOD - 
Cc MiLDRED HARRIS |). Ts 8 
Amor e deshonra ( GrorGE O Brien, ANITA [Sj) 
SFN ARE CC Epirt YorkE ) E Asa tda a o || 
“o pr ea : Ed 
vas [fronteiras do oeste (Juni MAaRLOWE E 
Jon IHakRON |) 13 6) 
Perfumes do passado ( SENA OWEN, WILLIAN (Sj) 
PowELL Cc ÁLiCE MILLS | RO (S) 
Livre para 0 amor (Crara Bow cv DonaLD 
INETI) 21) (8) 
Yparando o golpe (Jack Hoxi Eenren Lyncil [Sj) 
Co ALEREDO Alien) 2) ) 
lim busca do trumpho (Lewis Stont. BAÉ 
BARA BEDFORD, SinerEy Mason cc Eni 
Cray Tenrty) 23 (5) 
I Posas dc Dyossos dias | (SRACI [DDARMOND 
WynDitaM SranNDING € Dererys PerpUI o) E) 
Sedulragio (Mar Attisono HocMes EHerBenT ç, 
Rosemary [uepy ce James MokRRISON |) 18 S) 
NA conquista dos barbaros (fiona Mure | 
às novidades na vela ( Miss Grorgia Fani 65) 
da “Paramount” A Ee = ) 9, 
Os que vivem no ecran (Miss ManGE BEL A- 1) 
MY, da” Fox Film) | 4 
Os namorados no cinematographo (NORMA 9, 
VALMADGE é Eugene O Brien, da “First (Sj 
Excellentes e aperfeiçoadas Installações, peças avulsas, emfim National”) bá [Sj) 
A nth MAtA  hde id es» ç a Os tvpos de belleza na seena muda ( Miss ViL- 
todos os accessorios indispensavels & cinematographia. o à ARDE xo SEE a 
Peçam informações e catalogos a Ma Banxky cas “Girls” da “Paramount” ) 18 
FERREZ FILH às estrellas da secena muda (Miss CotLEEN 
MARC os Mocre, da “First National ) 22 
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H] Mia A VENDA EM TODO O BRASIL- 
) PERFUMARIA LOPES — RIO 


Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL 
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FAR Aro 
PUTRAMER 








Queda do Cabe 


Cabelos Brancos? 


«a 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico para as affecções ca. 
pillares. Não pinta porque não 
é tintura; não queima porque 
não contém saes nocivos, E' 
uma formula scientifica do gran- 
de botanico Dr. Ground, cujo 
segredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recommendada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitarios do 
extrangeiro, e analyzada e au- 
torizada pelos Departamentos 
de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção 
Brilhante : 


1.º — Desapparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
parasitarias. 


ÚNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL 


ALVIM & FREITAS 










FORMULA DO GRANDE BOTANICO DR. GROUND, 
cujo segredo custou 200 contos de réis. 


2.º — Cessa a quéda do ca- 
bello, 

3.º — Os cabellos branc 
descorados ou grisalhos voltam 
á côr natural primitiva sem <:1 
tingidos ou queimados. 

4º — Detem o nascime 
de novos cabellos brancos. 

5.º — Nos casos de calvici 
faz brotar novos cabellos. 

6.º — Os cabellos ganham v1- 
talidade, tornam-se lindos € “e- 
dosos, e a cabeça limpa e fresca 

A Loção Brilhante é usuda 
pela alta sociedade de S. Pulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dr 34 
rias, Perfumarias e Pharma: as 
de la. ordem, 


RUA DO CARMO Il — Sobrado 
S. PAULO — Caixa Postal 1379 
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prt Evtell sua esposa Claire tpm E 
DB Windsor c o pequeno Bo 
, 
pv tilho de primeiro matrimoni ú 
de Claire estiverem em risco , e E - 
de morrer durante a ultima tor- 4 a | né 


menta que assolou o Oeste norte- * 4 
Êo. 


Re va 







americano, devido a uma des- 


carga electrica que cahiu sobre 


= 





ua residencia, attrahida por 
Uma poderosa antenna de radio 


telephonia. 


tenaz insistencia de scus dil 
Í N 


terentes pretende nes obri 
varam Kathleen Clifford uma 
das actrizes mais admiradas po! 
sua TOPMUSLUTA 4 FOMPper O Mys- 
terio de suas relações com o 
nente do excreito norte-ame 
ricano M. P. llltch, com quem 
está casada ha cerca de trez 


ano 


PS os artistas dramaticos 


que Hal Roach attrahiu pa- 

ra a interpretação de suas come- 
dias para a Pathé-New-Yorl 
IAM-SC. UZÓraA alem de lhe- 
li Bara c Stuart Holmes. Eva 
Sovako Virginia Pearson, Lio- 


nel Barrymore, Mildred Harris 
cv Mabel Normand 


N' STES Ultimos mezes, quatro 
l 


actores cinematographicos 
BSariim-se com outras tantas 
Hionarias —uma d'ellas a viu- 
de Mr. Dodge, o fabricante 

le dutomoveis do mesmo nome 
Ântigamente eram as coristas 


| 
Broadway ce as estrellas de 
pereta de Londres que se tor 
vam millionarias pelo casa 
po mento 
| E ainda dizem que O feminis 
| 
| 
| 
| 


No esta Em progresso! 


O primeiro film de John Bai 


Fymore para a United 


Artists intitula-se o « Amante 
| vagabundo John. nunca as- 
| “Nou um contracto em toda sua 
| vida de castro comprometten fes 
do simplesmente. com sui 
| palavra Miss GEORGIA HALE, da Paramount. 
| 
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Este numero consta de 36 paginas, 
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Film da Metro-Goldiwin com 
qa sevuinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ruth Lauren NORMA SHEARER 


David Colman Lew Coby 
: James Sloden Willard Louis 

Clara Bayne Gnew Lee 

Minnie — EstTeELLE CLARK 


Sra. Sloden — Mabel Van Buren 
A dactylographa -- Belva McKay 
Gertrude Bennett - Belva Me- 
hay 
E 
* * 

Para os commerciantes em- 
penhados nos grandes negocios 
só ha um perigo realmente mais 
perigoso do que o de ver uma 
lettra protestada um cCarrega- 
mento embargado ou a cobrança 
judicial de uma grande avaria 

é o perigo de ter mocinhas 
bonitas de escriptorio, Não ha 
chefe de casa commercial de 
importancia que não goste de 
ter sua dactvlographa. bonita, 
especie de bonequinha [ranceza 
ue lhe toma os dictados com- 
menta com o chefe o curricolum 
commercial cv, não raro, terça 
com elle as traiçociras armas 
do amor. Neste caso achava-se 
James Sloden, que, como chefe 
da casa commercial de Sloden-& 
Colman, tinha sua secretariasi- 
nha mimosa. E miss Bayne que 
era Jadina, sendo sempre a ulti 
ma à chegar para o trabalho, 
pelas manhãs, era a primeira a 
receber o salario, nos sabbados. 

Certa vez, não tendo appa- 
recido a ductvlographa do Sr 





Colman -—- David Cohan, um "0 
dos socios da firm: - LToi-lhe 
: di tirma | he Aquelia dactylographa cra muito feia pra agradar ao Sr. Colnan 
mandada «miss Ruth Lauren 
para que a substituisse, Embora balho, miss Lauren não podia estava já acostumado ao Ev pe ren cra a negação abscluta dess 
muito competente, em seu tra- agradar ao patrão, pois este de menina-boneca e miss Lau- especimemn moderno, Muito im 


e e ce a 1 pertigada com oca 
bello à antiga, atufa 
do ao centro da ca 
beça, cahindo-lhe em 
bandos sobre as om 
lhas c ainda mais 


usando uns pesad 
oculos de aros dd 
[artaruga, ml [au 
Fem parecia o cuiv do 
homen: em geral 


denominam uma 
ara, Para cla entr 
tanto, axquil Ha uni 
opportunidade de tra 
balhar ao pé do 5 
Colman, que lhe cra 
tão sympathico. o 
cousa  agradabilis: 
ma, mas O certo é qua 


O rapaz nao gostar 
da lembrança de lh 
mandarem tal em 
pregada e. chaman 
do o encarregado di 
escriptorio, lhe dei 
ordens para que ná 
mais lhé envia: 
aquela mulher do 
oculos | 
MieSr» oloden; o | 


OUtro Ce [ar 
sSEempra uma vil 
gens À Washington | 
: titulo de negoc 


levando sua secret: 
ra para Os mister 
de sua profissão 
Nesse dia t tava el 
com uma outra vid 
gem formada, qual 
- ; do, para desventur 


Era aquele o trabalho do SÓCIO ci mm Sua secretaria de umbos: 





à) 


entra 
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lhe a esposa ines- 
peradamente pelo 
escriptorio, — encon- 
rrando o marido em 
uma attitude mais 
ou menos compro- 
mettedora com a ar- 
rebicada miss Bay- 
ne. Elles afastam-se 
assustados, porem 
Mrs. Sloden era bôa 
conhecedora-das fra- 
quezas do marido 
c. por decisão sua, 
miss Bayne foi des- 
pedida. sem mais 
preambulos, Então 
para vingar-se do 
amigo, que ha mui- 
o lhe vinha fazen- 
do inveja, - David 
cz a apresentação 
de miss Lauren a 
Mrs. Sloden, indi- 
cando-a para subs- 
tituir a vaga deixa- 
da pela perigosa em- 
pregada, que aca- 
bava de ser despe- 
dida. 

Vendo o espanta- 
lho que era miss 
Lauren. Mrs, Slo- 
den não poude dei- 
xar de agradecer a 
David a genialidade 
da escolha, ficando 
assentado ser a fei- 
osa a secretaria do 
marido em sua pro- 
xima visita á capi- 
tal, Antes da par- 
tida, porem, ao en- 
trar no gabinete dos patrões, miss 
Lauren poude ouvir uma phrase 
que devia ser a seu respeito: 

— Quem? Eu? Nem por mil 
dollares beijaria uma cara como 
aquella! — dizia David ao amigo, 
num gesto de repulsivo protesto. 

Esta phrase, proferida pelo 
homem a quem ella tanto admi- 
rava, causou profundo desgosto 


sá 
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como 


Alutão. 


à pobre da feiosa; só então ella 
correu ao espelho e poude cer- 
tificar-se- realmente de quão 
avara tinha sido a natureza para 
comsigo. Mas, que fazer? Era 
resignar-se, 

Em Washington, para se pôr 
a bôa distancia de miss Lauren, 
o Sr. Sloden disse-lhe que podia 
dispôr do tempo como quizesse 


TS aeee mae, E 
DR O CEQUAMNNIO qo pad 


nhocia assim transformada 


elle se arrependia da heresia que dissera [.. 


pois não iria necessitar dos seus 
serviços. Foi então que, estando 
postada nos baixos do hotel, 
poude miss Lauren descobrir 
sua taboa de salvação: viu uma 
senhora positivamente feia en- 
trar num dos chamados salões 
de belleza” e de lá sahir meta- 
morphoscada numa linda crea- 
tura, 

— Ah, então era assim que 
as outras conseguiam ser bellas? 
Se assim era, por que não fazer 
tambem a tentativa? 

Horas depois, estando o Sr 
Sloden parado a ver as que jam 
e vinham pelos corredores do 








hotel, deparou-se-lhe uma moça 
de esmerada belleza, que o olhava 
com insistencia e devia conhe- 
cel-o por que lhe sorria. Feitas 
as esplicações verificou-se que ella 
ella não era outra senão a propria 
Miss Lauren, que á força de mas- 
sagens electricas, bons cabellei- 
reiros, fizera outra! 

De regresso a New York, ao 
chegar na manhã seguinte ao 
escriptorio as companheiras de 
officio-não à reconhecera, tal 
a mudança que se operara em 
Ruth Lauren! O proprio David 
Colman intimamente já se ia 


(Continúa na” pag. 31). 





Colman não vendo outro recurso, ssmulou um ataque 











Film da First National com 
a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Grace Fleming Bette BEn- 
NETT 
O coronel Fleming 
KIRKWOOD 
Ralph Hillier — Ben Lyon 
Sylvia Fleming —- Lois MoRrAN 
O conde Beris Feodor — LowELI 
SHERMAN 


— JAMES 


* 
* * 


Estamos em 1917, Grace Fle- 
ming, acompanhára seu marido 
à Europa e, para não ficar 
longe d'elle, que se ia bater nas 
linhas de frente, com as tropas 
norte-americanas, installára-se 
em Nice, a bella cidade do litto- 
ral Mediterranco. À approxi- 
mação de Monte Carlo a levára 
a procurar o Casino, a princípio 
como uma diversão, depois como 
uma attracção e por fim, com 
o desejo de resarcir prejuizos 
alli soffridos. Foi então que 
conheceu o conde Boris Feodor 
um nobre russo que ta alli gas- 
tar seu dinheire e colher sorrisos 
das mulheres formosas. Com- 
prehendendo a situação de Grace 
Fleming, elle se responsabilisou 
por seus gastos e suas dividas 
e desse modo seduzio-a. Depois 
o tempo apertou aquelle laço, 
que o prendia a ella e, embora 
sempre repellido em suas pre- 
tenções, até bilhetes amorosos 
elle lhe escrevia, 


Ora, o coronel Fleming con- 
seguira alguns dias de licença 
e sem avisar, chegou tarde da 
noite á casa onde pensava en- 
contrar a esposa: mas deparou 


No dia seguinte, 





com o quarto vasioe um bilhete 
do conde sobre a mesa... E 
quando a esposa chegou, nada 
houve que pudesse 'convencel-o 
de que ella estava innocente. 
deu primeiro impulso dépcis de 
expulsar a esposa, para quem 


aproveirrando 


a licença que tivera para visital-a, 


e 
or 4m 





Conssrvava sua filha como unica ventura. 


deixou um punhado de notas de 
banco sobre a mesa, foi castigar 
esse fidalgo russo, que lhe rou- 
bára a paz do lar, Mas o cho- 
ro convulso de sua filha pe- 
quenina, a Sylvia, que era to- 
do o seu encanto é péuco de- 





Ralph foi levar Flôr 
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pois, a chegada do seu orde- 
nança, que lhe trazia um tele- 
gramma com uma ordem imme- 
diata de partida, desviaram-o 
de seu intento. Então elle in 
lormou a Grace que ta partir, 
mas sua irmã viria buscar a me- 


nad 


para Sylvia 
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— Sylvia tem agora um abrigo 


nina que ella, mãi indigna ná 
deveria ver mais... 


++ + 


São passados nove annos: 
Não é mais Grace Fleming quem 
vamos encontrar, sob aquelle 
mesmo céu, mas Mme. Lawrence, 
tal era o nome que ella adoptára 
desde que fugira do marido, com 


o dinheiro 
que elle lhe 
deixára le- 
vando comsi- 
go a filhinha 
, Sylvia, era 
agora uma 
Linda moça; 
um encanto 
feito mulher, 


O coronel quiz precipitar-se, de revolver “em punho. 


com seus dezesete annos. Até 
então tinha conseguido subtrahir- 
se ás pesquizas do coronel Fle- 
ming. Vivia agora em Monaco 


- 


em uma outra linda villas To- 
das as tardes Sylvia a via sahir. 
Para onde ia? Não sabia. Grace 
é ainda formosa e envolve-se 








em uma linda capa, 
que lhe encobre o 
corpo, emquanto o 
penteado exquisito 
lhe muda a phy- 
sioncmia. E ella ia 
para o Casino... 
Tornara-se notoria 
ali por seu jogo ar- 
riscado, suas para- 
das formidaveis. Ti- 
nha noites de ga- 
nhar fortunas... per- 
dia em outras. E 
assim ia vivendo... 
por amor de Sylvia, 
sempre esperando 
ganhar mais, para O 
futuro d'essa filha, 


Estamos em ple- 
no Carnaval. Sylvia 
tinha um desejo im- 
menso de cozrer pa- 
ra a rua e vera mul- 
tidão. que delira. 
Sua mãi lhe aconse- 
lha que não o faça: 
mas deixa-a sósinha 
e ella, aproveitando 
a toada de uns gui- 
tarristas que pas- 
sam, dansa sósinha. 
Alguem passa vê-a 
e, ousadamente, 
allegando precisar 
de fallar ao telepho- 
ne, entra, Foi as- 
sim que o milhafre 
e a victima se vi- 
ram pela primeira 
vez. Elle era o con- 
de Boris Feodor ! 
Soube captar a confiança da 
inexperiente criatura. Ella que- 
ria vêr o Carnaval? Elle lh'o 
mostraria. E juntos sahiram. 
Agora ella delira, envolta por 
aquella multidão louca. Passa 
o prestito, cheio de carros alle- 


A pobre mãi ficou horrerisada 
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goricos c grupos que se divertem. 
Subitamente ha qualquer cousa 


na multidão... E' que os 


ani- 


maes de um carro se espantaram 
e sahiram disparados de encon- 
tro á multidão, em direcção a 
Sylvia, Ella quer fugir e cahe! 


Uma 


»ccna 


IQ 


A multidão grita horrorizada, 
pois aquella criatura var ser pi- 
sada. Mas não, por que um rapaz 
se precipita c com risco de sua 


vida consegue salvar a moça. 
Ralph Hillier, caixeiro via- 
jante, representante de uma 


no Casino 








ao ver cllio homem, que fizera sua infelicidade 


grande casa americana, contava 
naquella tarde ao coroncl Fle- 
ming, seu companheiro de via- 
gem e agora de hotel, a aven- 
tura extraordinaria, que lhe suc- 


33) 


(Continúa na pas 
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Film da Fox com à seguinte 


Amor é des 





DISTRIBUIÇÃO 


Bradley Blatchford CGGEORGE 

O BriEN 
Sabina Hamilton ANITA STE- 

WAR 
Hank Blatchlord RUSSEL 

SIMPSON 
Mts. Blatchford — EpitH Yorki 

* 
* * 

Bradley Blatchford, um gar- 
boso estudante da Universidade 
de Yale, viajava com destino 
a sua casa para gozo das ferias 
no mesmo trem em que seguia 
para a modesta cidade uma 
jovem professora, miss. Sabina, 
contractada para ministrar enst- 
namentos às crianças do logar 
Se o accaso esse trahiçociro 
arranjador de tantas cousas más; 
mas, ás vezes, tambem, de al- 
guma cousa bôu não lizesse 
com que o sympathico pretinho, 
empregado do wagon, trocasse 
suas malas, elles ficariam, por 
certo, sem se conhecer, como 
acontece a tantos passageiros, 
que viajam dias e dias ao ladé 
uns dos outros, sem trocar uma 
palavra sequer 

A" noite, quando Bradley [ci 
procurar em sua mala um py- 
jama para dormir suas mãos se 
deliciaram ao contacto macio 
da seda de uma garrida cami- 
sinha de mulher e elle, contente 
pela descoberta, que lhe offe- 
recia um pretexto para travar 
relações com a sua linda compa- 
nheira de viagem, loi a seu ca- 


E SS =— 


marote entregar-lhe a valise e, O en 
d'essemodo. ficou sabendo que 





* ; O ; o, pr)» a a) . É , Re a PU 
E a EM + Dao, e e E cu a Nr SA PS 
TA Ê Re) 
» 4 44 o k ! E a º ” " 
o. í “s VAR , , Ps NA o J Ai 
s e po a - TE E <A q pa AN Pao Re : e - 
o Nida - y és E é, ; : a ; o ' 
, É f E q k 
ko o 5 . A b Rs , ; 
Ella já não negava que seu coração fallára. 











SCENA MUDA — 6.º ANNO— N.282 ———— 





A gente rude e inculta ainda ria de sua colera impotent 


ambos levavam o mesmo des- 


não perceberam os incautos que, 
tino. a palestra interrmpida, no sa- tos a linda paizagem que se des- 
No dia seguinte continuaram lão refeitorio e, preciando jun- cortinava à passagem do trem, (Continúa na pagina 34) 
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Allucinada por aquella revelação a jovem professora interpellou o sheriff febrilmente. 
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Nas fronteiras 


DO 


do Deste 


Film da Warner 
Brother interpretado 
pelo famoso cão po- 
licial Rin-Tin- Tin 
e os artistas JUNE 
MARLOWE € JOHN 
HARRON 





* 
* * 

Os cães são como 
os homens entre elles 
ha bons e máus, ri- 
cos e pobres, intelli- 
gentes e broncos., 
Um cão aristocrata, 
em geral, desfructa 
todas as vantagens 


na vida; ao passo 
que um pobre cão, 
muitas vezes não 


tem sequer uma mi- 
galha para comer, 

Medor era um cão 
selvagem, que pos- 
suia musculos de 
aço e um coração 
de combatente 

Apanhado pela 
agencia Agnus Mac 
Fece, fôra educado 
por ella para prestar 
serviços aos orgãos 
da segurança publica e 
especie humana, 

Medor, ensinado, parecia sa- 
tisfazer todos os requisitos. Era 
um bello cão. Tinha o pello da 
côr do dos lobos, pesava 48 le los, 
€, Muito novo pois que con- 
tava I4 mezes, apenas era 
obediente, corajoso, veloz « dava 
pulos de seis metros de altura 
Não conhecia o carinho, Se o 
acirravam contra alguem, cera 
uma vez o homem a quem elle 
deitava os dentes. 


odiar a 


Soo o olhar intelliz:nte do cão, o missravel vicou 


Por elle ser assim, fot adqui- 
rido, corto dia, para trabalhar 
nas fronteiras de estados 
distantes, onde a civilisação ainda 
mal ensaiava os passos 

Tornou-se ahi seu dono, um 
tratante, chamado Jamber Mil- 
les, que cra em verdade, mais 
feroz do que todos os cães fero- 
Zes, dC mundos. 

Medor, em p der delle, sof- 
freu horrores; ec, de tanto ser 
maltratado, o pobre animal se 
tornou, covarde. Elle, que fôra 


dois 


E var Ss OS 
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educado 
humana, 


pecie e Í 
que um « 
Jamber, 


duziu que 











OQ to 


para odiar a especie 
teve medo d'essa es- 
cou mais humilde do 
'seravo. 


vendo-o assim, de- 
fôra enganado na com- 








pra: e tratou de vender immedia- 
tamente o cão, Adquiriu-o então, 
por uma miseria, Donald Cass, 
um rapaz, que trabalhava em 


uma propriedade visinha e, por 


32) 


(Corti 


úa nº par 


E 


é DD qe ci mi o ii ia 


[E 


Lillian. Gish 
E IAN Gish nasceu em Sprin- 

gfield, no Estado de Ohio. 
Muito pequena ainda fez sua es- 
tréa no palco, representando na 
peça de David Belasco, O Demo- 
ninho, Desempenhava nessa peça 
o papel de uma fada e tão crean- 
ça era ainda, que uma noite, par- 
tindo-se o arame que a sustinha 
nos ares, foi ella atirada ao cen- 
tro do palco e começou a che- 
rar chamando por sua mamãi. 

Adolescente, depois de nu- 
merosos exitos no palco estava 
Lillian certa vez, em visita na 

casa de Mary Pickford quando 
foi apresentada ao ensaiador 
David W. Griffith. O cinema- 
tographo começava já a fasci- 

nal-a e por 
em. alliar-se à Biograph. 

Sob a direcção de Griffith 
fez muitos films de renome taes 
“Judith da Bethulia” 

“O Nascimento de uma Nação 
c outros. Quando Griffith se 
desligou da Biograph miss Lil- 
lian Gish seguiu-o trabalhando 
sob sua direcção para a Reliance 
Arts, a ÁArt- 
a United 
Hoje 
miss Lillian Gish faz parte dos 
Metro-Gol- 
dwyn, tendo já em vias de exhi- 
bição dous trabalhos soberbos 

“A Bohemia” e “Lettra Ver- 
melha” assegurar a 


isso não trepidou 


como 


1 Majestic, a Fine 
Ee a First National, 
Artists e a Inspiration, 


artistas selectos da 


que vêm 


continuação de seus triumphoes. 
Bu—Nk 
A primeira guerra [ormal entre 
os censores e os productores 
cinematographicos vai se tra- 
var no proximo verão em Que- 
bec ( Canadá ). Os cinemato- 
pi norte-americanos (que 
dominam aquelle mercado ) im- 


diffi- 


Junta 


pacientados pela trava, 

ullades e obstaculos da ' 
dos Censores ' d'aquella cidade, 
do 


não 


declararam que, a 
de Agosto, 
enviarão um unico film que seja 
para Quebec. 


charos cinematographos do paiz. 


partir 
corrente mez 
Isso equivale a fe- 
Vamos esperar 
Bu—nê 
grande maioria dos cinema- 
tographos 


para ver. 


new-yorkinos 
abria 
dia ce 


mas um 


suas portas ao meio 


fechava à meia-noite ; 
emprezario innova- 
dor resolveu iniciar suas exhi- 
bições ás dez da Os 
demais o declararam louco. Ago- 
ra é elle quem ri dos outrcs, que 
se apressam a imital-o, -A's 
9 lj2 horas da manhã, á porta 
dos principaes cinematographos 
da Broadway, ha “cauda” 


manhã, 


€s- 
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Miss. 


perande a chegada da bilheteira, 
Os espectadores matutinos são, 
geralmente, homens. E as pes- 
sôas amigas de se metter na 
vida alheia perguntam de onde 


MADGE BELLAMY, 


sahem esses individuos: de 
que vivem, em que trabalham e, 
principalmente, a que 
levantam. Não é prematuro 


prognosticar que, dentro de pou- 


horas se 


14 


OS QUE VIVEM NO ÉCRAN. 


da Fox-Film. 


cos mezes, 


terão à porta um 


lhante de 


aos 


Restaurantes” 


cartaz 
muitos 


Este 





os cinematographos 


simi- 
Cafés- 


estabelc- 


cimento nunca fecha 





Eae 
| 
| 


Os NAMORADOS NO CINEMATCGRAPHO EUGENE O' BRIEN E NORMA TALMADGE. DA “UNITED ARTISTS” 








Perfumes do pissado 
Rm 

Film da Prefered Pictures, 
tendo como protagonistas — 
SEENA OWEN, WILLIAM POWELL 
e ALYcE MILLS 


a 
* * 


Quando em uma casa o homem 
que devia manter a ordem perde 
a autoridade, deixando-se guiar 
ao sabor dos demais, pode-se 
contar como certa a derrocada 
de seu socego para o resto da 
vida. Foi o que aconteceu em 
casa dos Crumbs, governada ao 
talante da esposa e das filhas 
solteironas. 

Uma prima vinda de Nova 
York, Leda Perring, procurára 
alli um pouco de descanso para 
sua saude abalada. Era uma 
moça meiga e bastante educada 
para não extranhar os modos 
d aquella bôa gente, que deixava 
muito a desejar em delicadeza. 
Richmiel Powers era a filha mais 
velha dos Crumbs, que depois 
de prolongada ausencia, pois 
fôra viajar na Europa com o 
marido e o filho, annunciava 
com um telegramma sua che- 
gada a Nova York e consequente 
visita à familia. Richmiel tinha 
casado justamente com o ho- 
mem, que despertára em Leda o 
primeiro amor. Aquella noticia 
trazida agora por aquelle tele- 
gramma enchia o pensamento 
da moça de recordações amargas 
do que fôra um sonho, o unico 
sonho de sua vida. 

Richmiel chega em Nova York 
e lá se deixa ficar com um com- 
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A leviana creatura era vista agora, cm companhia de Cyril, nos caburets clezantes. 


panheiro de viagem Cyrill Nash 
disposta a bem aproveitar aquel- 
les momentos de pandega. Oli- 
ver, um pequeno levadinho, 
como todos os menores da fa- 
milia, é que punha as vezes a 
moça com a cabeça tonta, tan- 
tas as traquinagens, que fazia 


Uma cousa porem notaram 





todos de cusa, ao receber o te- 
legramma de Richmiel: ella não 
fallava no marido, Barnaby e isto 





causou certa extranheza, prin- 


cipalmente a Leda, que anciava 
por ver O rapaz. 


Com que emoção tornaram-se a ver... 





A bãa senhora ficou estupefacta ao saber do divorcio da filha. 


Por fim, farta dos prazeres 
da cidade, a moça vceiu ter á 
casa dos seus, Foi então que se 
soube do divorcio e que já se ti- 
nha dado ha muito tempo. Bai- 
naby já lhe era ind fferente, 


” 





Dias depois, chega tambem 
4 casa dos Crumbs o marido de 
Richmiel. Elle sentira que as 
saudades do filho o acabrunha- 
vam e resolveu vir buscal-o. 
A esposa pensava que elle lhe 


Os trez. agora, podiam ser feliz.s, 
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É Spider 
t CJhere 


the mn 





Finalmente o amor empolgou-os 


viesse propor 
reconciliação e preparava-se para 
recusal-a. Tal não suecedeu, 
pois Barnaby, que tinha compre- 
hendido o máu caminho que a 
som- 


esposa trilhavanem por 


bras queria reconciliações. 





Scu unico fito era levar o 
filho e a esposa logo concordou 
com isso. Entretanto Leda se 
afíciçoára ao pequeno, pois via 
nelle a imagem de seu bem 
amado. Isto despertou como 
era natural o despeito de Rich- 
miel, que ficou indignada com 
os cuidados de Leda. Mas estava 
escripto que elles se haviam de 


Nova York 
com o filho, Barnaby aconselhou 


unir. Indo para 
4 moça que sahisse d'aquella 
casa e isto mesmo ella fez, fi- 
cando em casa de uma amiga 
modista onde aguardou sua visi- 
ta, que não se fez esperar. O 
velho Crumbs, tambem cansado 
de tolerar as querellas de casa 
vai ter tambem á grande cidade. 
À este tempo, Richmicl tambem 
voltava para o lado de Cyril 
Nash e foi all que o marido a 
veiu encontrar. 

Com similhante arma contra 
a esposa, Barnaby podia tomar 
posse de seu filho para sempre. 
E, agora, com o menino, Barnaby 
teve a consolal-o o amor de 
Leda que se mantivera sempre 
a mesma. 

—He 3 — 


M'S CATHERINE GRANT, por 


sua extraordinaria belleza 
mereceu o contracto que a Pro- 
ducers lhe offereceu para desem- 
penhar importante papel no 
film Ouro Branco. sob a dire- 
cção de Rupert Julian. 








ú 
Y 
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belleza na scena muda: 





— Acima: Miss VILMA 


Te je < 


A BANKY, da “Paramount”. Em baixo: — Coristas da mesma fabrica. 





O bom juiz resolveu p rfilhel-a... 


Livre para 0 amor 


Film da Prefered Fi cures tendo 
como protagonistas 
— CLARA Bow, Do- 


NALD IXgiTH e RAY- 
MOND Mac KEE 


* 
e 2 


D'aquella situação 
melindrosa de deten- 
ta, sahia agora, uma 
vez cumprida a pe- 
na, aquella que alli 
fôra levada por uma 
sentença injusta do 
juiz. 

Mary Anthony, 
viu-se na rua e seu 
primeiro desejo foi 
ir à casa d'aquelle 
que a condemnára 
afim de se vingar. E 
assim fez. O bom ve- 
lho Winthrop, po- 
rem, não se reconhe- 
cia culpado e de tal 
maneira lhe fallou, 
que a moça se sen- 
tiu dominada e bai- 
xou a arma. Mary 
tinha sido fliada à 
quadrilha de Jack 
Garner, um elegán- 
te, que se fazia pas- 
sar por gente muito 
bôa, frequentando os 
melhores logares e 
os peores tambem. 

Mas para reparar 
o mal, que lhe fize- 
ra, O juiz pediu à 
moça que lhe per- 
mittisse offerecer 
sua casa e seu no- 
me, ficando ella des- 
de logo como sua 
filha adoptiva. E el- 


la se sentiu feliz alli princi- 
palmente quando travou conhe- 
cimento com Jimmy Crawford, 
um jovem pastor protestante 
que acabára o curso e prepa- 





O jovem pastor ficou impressionado com os encantos da ex-detonta. 


rava-se para iniciar seu sacer- 
docio entre ex-sentenciados e 
infelizes, O pai de Jimmy, fa- 
natico collecionador de joias, 
levára sua mania ao extremo, 


Este revolver lo scul 


20 


não deixando, entretanto, de 
dar ao filho o auxilio de que elle 
necessitava para installação de 
sua egreja, com uma bibliotheca 


(Contnúa na pag 32), 














iparando O po pe 








Film da Universal com a se- 


guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


lack Savega — Jack HoxiE 
Helen Merrit — HeLen LyncH 


William Nor- 


Harvey Gregg — 
ton Bailey 


John Merrit Alfred Allen 
Rudolph Rumano — Georgie 
Grandee 
* vãa 
O millonario John Merrit, 


depois de muitos annos de au- 
sencia em Nova York, onde fi- 


colossal fortuna 


2cra a ur 
agora desfructava, resolvera vol- 
tar à terra natal, em companhia 
de sua linda e unica filha, Helen. 


uma riquissima casa de campo, 


queria agora construir 
com grande terreno, para o que 
entrára em negociações com os 


Todos 


facil- 


respectivos proprietários. 
acccitaram prompta e 
mente as propostas, que lhe eram 
feitas menos um, O mais moço 
delles, Jack Savage, que, re- 
cusou ceder o que lhe pertencia. 
Os demais donos de terras fica- 
ram furiosos, Era um soberbo 
negocio que lhes fugia, porque 
Merrit declarára que ou cone 
praria todos os lotes ou nenhum 


sendo necessario que houvesse 


accordo geral para a venda, 


Jack arranjou com isso a an- 
tipathia não ligou 


geral, mas 


importancia ao caso, disposto 
a affrontar calmamente a tor- 
Ah! 


se elle soubesse que Merrit cra 


menta que sec annunciava. 
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Travou-se a luta e Jack conseguiu dominar o adversario 


pai daquella formosa moça, que 


encontrára na estação ferro- 


viaria e que logo lhe tocára o 
coração, quem sabe se não mu- 
daria de proposito? 
Entretanto, um tal Harvey 
Gregg pretendia a mão da filha 
do capitalista e entrára no caso 
com Descobrira elle 


Set JOgO, 


Sa- 
decidiu se 
dos bens do 


entrando para isso cem entendi- 


que nas terras de Jack 
vage havia ouro € 
apoderar rapaz 
mento com dois outros patifes. 
Para começar, Gregg se dirigiu 
a Jack, dizendo-lhe que tinha 
provas de que as terras não lhe 


pertenciam, havendo no reque- 





a j PS UE: fnces fera daçã TE 
A despsito das precauções dos bandidos, Jick conseguiu entrar no hotel. 





rimento, que fizera ao governo 


para sua posse irregularidades 
Hlagrantes. Jack respondeu-lhe 


defendel-as 


tasse O que custasse, com sacri- 


que havia de Cus- 


ficio, embora, da propria vida, 
Procurou, Merrit e, com gran- 
de surpreza, deparou com He- 


jen a, linda jovem da estação. 


Merrit oOuviu-o, mas declarou 
que Gregg procedia lisamente e 
que não acreditava no que elle 
lhe dizia. 

— Ah! é assim? 
Jack — Pois 


valia o 


— exclamou 
cle mostraria o 


que bandido em quem 
o pai de Helen tão cégamente 
confiava. 

des- 


Apodera-se do dinheiro 


tinado ao pagamento, da féria 
dos trabalhadores, vai em busca 
de Gregg e obriga-o, sob ameaça 


de morte, a assignar uma decla- 


ração, confessando suas tra- 
moias, Intima-o depois a tele- 
phonar a seus cumplices, mar- 
cando-lhes um encontro para o 


dia immediato, no hotel do logar 

De facto, Os trez se encontram. 
na manha seguinte, nesse hotel e 
O maioral da patifaria consegue 
que Gregg assigne um documento 
que sc retere às terras de Savage 
e à futura cessão d'ellas a Merr:t 


por elevadissima quantia 


na Pap 
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Em busca do triumpho 


o Sn 
pass radAdsandSDES 


O 


Film da First National! com 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


seph Greer LEWIS STONE 
Deatriz Creer — SHIRLEY MASON 
teohn Williams - Daviil Tor- 

rence 

ioleta Williams —— ETHEL GRAY 

PERRY 

nnic McArthur — BARBARA 

BEDEORD RR ERR Sad 
lenry Craver — Lewis Kayton 

* od 


Chicago a, capital das indu: 
crias agricolas da grande repu- 
Hlica norte-americana, via sur- 
rir todos os dias novas emprezas 
para a exploração de novas in- 
dustrias. 

lohn Williams, por exemplo, 
acabava de reunir um grupo de 
financeiros para o levantamento 
do capital necessario para a 
exploração do invento de Joseph 
Greer, que, consistia ao apro 
veitamento do linho secco, da 
palha do linho, para extrahir 
della a fibra, sem perda de ma- 
teria prima, como succede com 
o processo adoptado agora em 
que se aproveita a haste ainda 
verde dessa gramminca. Na 
verdade, como sóc acontecer em 
geral com os grupos financeiros, 
o que os homens do dinheiro 
descjavam cra apanhar o ne- 
gocio ec, mais tarde, alijar O 





tiventor. 4 adolescente acabaria por attender aos bons conselhos de Jennie. 

Para isso tinham elles desi- ici 
gnado Henry Craver, para ficar  teza d'este queTexigiu, para ser como sua secretaria particu-  tadóra, que, nas horas de tra- 
como auxiliar de Greer, Não fechado o negocio, que ficasse lar, Jennie Mac Arthur. balho, sabia usar suas ronpas 
contavam, porem, com a esper- fazendo parte da sociedade, Jennie cra uma moça ercan- um tanto masculinas, mas fóra 


dos escriptorics vol- 
tava O ser uma mu- 
lher encantadora. 
Grecr tinha nella 
toda a confiança 
Jennic trabalhava 
com elle havia já 
muito tempo c co- 
nhecia os segredes 
de sua invenção 
Era: tão wrande “a 
confiança que elle 
depositava neila que 
lhe contou o que 
acabava de aconte- 
cer” 


Recebera uma car- 
ta dc advogado ide 
sua esposa... Sim, 
elle Se casára, Ge- 
zoo annes antes 
mas como a espesa 
não precedesse bem, 
haviam se separado. 
Pois agora a mulher 
queria se casar de 
novo e para Isso” pro- 
punha-lhe um | di- 
vorcio. E com essa 
noticia recebera clle 
uma outra ainda mais 
sensacional. [Tinha 
uma filha, uma moça 
já com dezesete an- 
nos, ama filha cuja 
existencia clle igno- 
rára até esse dia, 
pois não tivéra mais 
noticia de sua mu- 
lher. Então consen- 
tira no divorcio 
com a condição da 
filha vir viver em 
sua companhia! E, 
agora que sua. filha 
estava para chegar, 
Bestriz cstava acostumada a fazer tudo quanto queria. queria que Jennie, 
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a SA coa 


fosse para ella uma bôa amiga 
e conselheira. 

Beatriz chegára. Era uma 
interessante creatura, acostuma- 
dn a fazer tudo quanto bem que- 
ria, com sua mãi e disposta a 
continuar a mesma existencia 
ao lado de seu pai que, encan- 
tado por ter uma filha, cercou-a 
logo de todo c conforto, deu-lhe 
um automovel e designou para 
servil-a um chauffeur especial 
chamado George Buris. 

Beatriz queria frequentar os 
salões da alta sociedade. Nada 
mais facil, tanto mais quanto 
a Sra, Violet Williams, a esposa 
do presidente da sociedade que 
os capitalistas haviam formado 
ia dar uma recepção e fizera 
questão de que Cireer compa- 
recesse a ella, 

Foi nesse “garden-party” que 
Beatriz conheceu Lance Waring, 
um d'esses ociosos elegantes, que 
frequentam a alta sociedade, 
mas que ninguem sabe o que 
fazem nesta vida, « como vivem. 

Foi tambem nesse garden party, 
que Greer se viu assediado por 
Violeta Williams, uma criatura 
leviana, já conhecida como tal 
em sua roda, sendo seu marido 
O unico à ignorar que ella se 
portava como uma louca. 

la a festa em meio quando 
cahiu um forte temporal. Abri- 
garam-se os convivas nos auto- 
moveis e Violeta se aproveitou 
do incidente para se refugiar 
no automovel de Greer, onde se 
aproveitou cla occasião, aos co- 





riscos do medo, para se fazer 
abraçar e beijar. De facto vendo- 
a em seus braços, Greer cedeu 
à tentação de beijal-a mas não 
tardou a cahir em si, descul- 
pou-se e rigidamente recusou 
acceder ás supplicas 
della para que con- 
tinuassem uma fel'c:- 
dade tãc romantica- 
mente iniciada. 

Cheia de despeito 
que chegava ás pro- 
porções de cdio, Vi- 
cleta, ao chegar a 
sua casa, contou oO 
caso a seu proprio 
marido, mas de mo- 
doa parecer que fôra 
Greer quem abusára 
de sua situação. 

O Sr. Williams 
tambem se encheu 
de odio; mas julgou 
que. nada podia fa- 
zer naquelle mo- 
mento contra Greet 
PCis com isso sear- 
riscaria a provocar 
uma derrocada do 
syndicato que elle 
organisára, Mas ju- 
rou a si mesmo que 
sua vingança seria 
terrivel ! 

Dias depois ficou 
combinado que Greer 


iria ao Oeste com- 
prar todo o linho, 
que pudesse obter 


emquanto o Sr. Wil- 
liam prepararia, 





—. Jennie, confio-lhe 


B-atrz andava constant-Muence «cm conpanha do Lance Werins, un Oxuss Sicsamto 


desde já o mercado para a venda 
de tecido a ser fabricado. 

O inventor preferiria não sahir 
de New York, naquella occa- 
são, porquanto o procedimento 
de sua filha já o fazia andar 


= io ve Tm a 
Eyre mas . 





minha filha — vliss 
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aborrecido, Apezar da prohi- 
bição que elle lhe fizera, Bea- 
tr'z continuava a acceitar a 
companhia de Lance Waring, 


tornando-se rebelde a suas or- 
dens. 
Mas visto que era forçado 


a partir, apenas lhe restava uma 
cousa a fazer pedir a Jennie 
pue ficasse fazendo companhia 
a sua tilha. Jennie accertou essa 
incumbencia um pouco a con- 
tragostc, pois bem sabia que 
Beatriz não sympathisava com 
ella. 

Vinte dias de ausencia se pas- 
saram, dias durante os qunes, 
Beatriz se portou bem, aca- 
tando os conselhos de Jennie 
de quem acabára por se tornar 
amiga. Mas foi mesmo 
vigesimo dia que ella acceitou 
um convite de Lance Waring 
para uma festa em uma casa 
de campo que elle possuia € 
onde ja reunir uma roda alegre 
de amigos, 

George Burns, o 
que se apaixonára por Bea- 
rriz ec ecra um tanto corres- 
aondido | por ella, tentou se 
oppôr a que ella acceitasse esse 
Civite; mas a moça imperiosa 
e despotica obrigou-o a se 
calar 

George voltou para casa muito 
triste, e logo ao chegar, rece- 
bendo a noticia de que Greer 
regressava naquelle mesmo dia 
cemprehendeu que era neces- 
sario ir immediatamente buscar 
Beatriz, para que seu pai, ao 


nesse 


chauffeur, 
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Embora empregando a força, o chauffcur retirou Beatriz 


chegar não deixasse de a encon- 
trar em casa 

Beatriz ainda tentou resistir 
mas O rapaz; resolutamente, 
trouxe-a, empregando mesmo a 
torça,po,s que iacem meic aquela 





| por duas vezes a familia 
Fairbanks é chamada aos 
tribunaes para prestar contas 
por ultrage ao governo hespa 
nho! 


À “Rosita” de Mary Pickiord, 
dhorreceu os hespanhoes c o 
Direto r ve 

Hirata Negro”, ultima produ- 
Lido de Douglas, indignou toda 
tespanha, que prohibiu a exhi- 
bição do mesmo, 


Os celebres esposos não que 
rem interpretar assumptos van- 
ces €, do que parece, terão que 
appellar para os Chinezes, que 
São gente pacifica c não pro- 
testam, ) 






Jennic acscitou a contragosto. aquella incumbencia. 


sed] 

MILICI 
crgla e no estado de embria- 
guez, em que achavam, Es 


convivas nao queriam permitir 


ue Beatriz retira 


(Continua no proximo numero). 


ENEI idorece 

e vão da “Metro” toi CIm- 
prestada * à “Paramount” para 
interpretar ao lado do sympathi- 
co Thomas Meighan, o 1.º papel 
feminino de “Deuses de Felha 
de Flandres, sob o megaphone 
de Allan Duwan 


que pertence à 


qe —6 


J' NE Mathis, notavel como 
“2 adaptadora cinematographica 
de innumeras e importantes no- 
velas, foi felizmente operada de 
um tumor; c apenas convalescente 
casou-se com O ensaiador Syl- Violeta relutou o caso a seu merido de modo a fazel-o acreditar que Greer 
vano Balboni. abusára da situação. 
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ESP IS SESI 


Esposas de nossos dia 


ETR A SSIS SS pp epi pp 


Film da Producers Distribui- 
ting com a seguinte, 


DISTRIBUIÇÃO 


Francine Adams—GRACE DAR- 
MOND 

Elwood Adams 
STANDING 

Perry Martin — WiLLiam Con- 
KLIN 

Ruth Holt 

Michael O Sea 
Mac Ban 

Larry Valentine 
son 


WINDHAN 


— DereLIis PERDUF 
Mickey 


— Kennet Gib- 


Tudo no mundo tem evoluido. 
A mulher de nossos dias já não 
é a mulher contemporanea de 
nossos avós. A mulher de hoje 
age, luta e trabalha, concurrente 
formidavel do sexo opposto em 
todos os ramos da actividade 
humana. Ha excepções é ver- 
dade, mas... 


Elwood Adams grande cons- 
tructor ce empreiteiro, continuava 
tão enamorado de sua esposa 
como nos bellos dias em que eram 
noivos. Francine por, sua vez, 
não deixára de ser a mesma 
creaturinha leviana dos tempos 
de solteira e agora só se preo- 
cupava com gastar o dinheiro 
que o marido ganhava e fazia-o 
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Aquella intimidade pareceu suspeita a Francine, 


em companhia de um jovem um d'esses 


animalejos 
ocioso, um tal Larry Valentine, 


WEI EM Ca E J 
ps, e 


É 


CrÉRao “4 


Cera ye mpeg 


domes- 
ticos que as mulheres dos ho- 


mens occupados gostam de adop- 

tar para distrahir os lazeres 
que seus maridos, 
imprudentemente 
lhes deixam com 
suas constantes au- 
sencias. 

Miss Ruth Holt, a 
secretaria de Adams, 
moça de tempera- 
naento muito diffe- 
rente do de Franci- 
ne, cra o braço di- 
reito do jovem cons- 
tructor, ue. nessa 
epocha, tomára por 
empreirada a edifi- 
cação deum d'esses 
colossaes arranha- 
céus new-yorkinos 
Cc cuja estructura ti- 
nha que ser toda de 
aço. E Adams, para 
levar a cabo essa 
obra gigantesca, con- 
seguira um empres- 
timo com o banquei- 
ro Perry Martin, 
um capitalista de 
ideias avançadas 

D esse modo, em- 
quanto, Francine 
continuava a em- 
pregar seu tempo 
em desperdicios e 
ostentações da vida 
social, crescia a ad- 
miração dec Adams 
por sua activa secrc- 
taria, que tomára 
por iniciativa pro- 
pria, umas tantas 
providencias felizes 
para a terminação 
da obra em menor 
prazo do queo es- 
tipulado no contra- 
cto. D'ahi resultava 
para o constructor 
uma grande vanta- 
gem pois itornaria 
dispensavel [a”reno- 
vação do avultado 
emprestimo, que elle 














Embora 


obtivera do Sr. Martin. Mas, 
exatamente nessa occasião, mal- 
evolamente instigada por Lar- 
Larry, Francine começou a se 
irritar com a intimidade que se 
estabelecera entre seu marido 
c a sua secretaria e começou 
a manifestar ciumes, que mais 
se accentuaram quando ella viu 
que Adams comparecia a uma 
testa de caridade em que miss 
Ruth Holt tomava parte, applau- 
dindo com verdadeiro enthu- 
siasmO O numero que essa 
moça representava e cra o bai- 


valvadament Larry insi 





quast sempre ausente, 


lado da “Bella Adormecida” 

No dia seguinte occorreu a 
Adams uma desgraça, Por um 
erro qualquer no projecto ou 
defeito no material empregado, 
o colossal edificio ruiu. Era 
para o constructor ficar na 
dependencia dos credores, à 
frente dos quaes se achava oO 
Or. Perry Martin. Como a es- 
posa nunca sé tivesse interessado 
por seus nepocios commerciaes 
Adams tendo resolvido offerccer 
um jantar a Martin, para que 
melhor discutissem seus negocios 





absorvido por se 
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trabalhos, 


pediu à miss Holt que nelle fi- 
surasse em logar de Francine, 
quc o capitalista não conhecia 


Francine tendo conhecimento 
desse facto provoca uma scena 
desagradavel com miss Ruth 
Holt contra a que dirige palavras 
asperas. O Sr. Perrv assistindo 
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Adams amava ternamente sua 





cspesa. 


essa scena comprerendeu o sa- 
crificio de miss Holt e admirou 
o caracter daquella creatura, 
que se submettera resignada- 
mente a uma humilhação para 
cumprir o dever, que cabia a 
QuEra. 

sala, 


Francine, sahindo da 








pra pt dae 60 


*prae so 





Ro 





ainda sob o dominio da colera 


resolvera abandonar o lar, mas 
logo em seguida teve oppor- 
tunidade de comprehender o 


erro em que cahira ao verificar 
que Larry era um individuo de 
máu caracter, pois a censurára 
por não ter ao deixar o lar tam 
bem se apoderado do dinheiro 
que Adams ainda tinha em seu 
cofre. 

Arrependida a esposa leviana 
procurou miss Holt e pediu-lhe 
que a ajudasse a reparar o mal. 
E' preciso salvar Adams; essa 
é, agora, sua unica preoccupação,. 
A bôa Ruth acaba por ceder e 
partem ambas para a residencia 
do constructor, que tomára a 
resolução de se suicidar. 

Francine pede-lhe perdão. O 
Sr. Perry Martin chega tambem 
e traquillisa Adams, pondo a sua 
disposição os recursos necessa- 
rios para enfrentar o f[uturc. 
Quanto a miss Holt, creatura 
cujo caracter elle tivera occasião 


de admirar, offerece sua mão 
de esposo, que ella acceita. 


A rajada sinistra tinha pas- 
sado. Podiam todos ser felizes 
agora, 





O naufragio 











Film da Banner Pictures tendo 
como protagonistas — MAY 
ALLISON, HoLMES HERBERT, Ro- 
SEMARY THEBY, JAMES MORRI- 
SON e JoHN MILJAN. 


Stuart Ames já andava perto 
de seus trinta annos, era rico 
e gosava-de invejavel-fama como 
cirurgião” E: porque :descresse 
do: amor:—-. talvez porque d'elle 
houvesse “tido “alguma dolorosa 
decepção —' passava o tempo 
occupando-se com outros afa- 
zeres, cultivando outras amiza- 
des que não aquellas, que se re- 
sumem em assumptos femininos. 


h 
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Emiquunto eu assim mé des-spero você vai a uma festa!—exclamou Adams. 
+ : 





Assim, -fizera-se intimo amigo 
dé Grant Semarest, um jovem 
ricoie inexperiente e ão qual 
votavá' grande Ssympathia, ami- 
zade verdadeiramente fraternal, 

Ora; Grant Demarest andava 
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com a attenção voltada para 
Margot Burton, uma especie 
de borboleta social, que vivia 
atraz do luxo e da riqueza, pro- 
curando um casamento, fosse 
com quem fosse, contanto que 





delle pudesse ella tirar com que 
gozar a vida. Acontecia, entre- 
tanto, que, tempos'atraz, Margot 


tentára seduzir Stuart Ames, 
sendo porem infeliz em seus 
planos pois o cirurgião havia 


presentido nella a interesseirça. 
Um dia Grant apresentou Mar- 
got a Stuart, julgando que elles 
não se conhecessem é o medico 
comprehendendo que Margot 
procurava tirar partido da inge- 
nuidade do rapaz, resolveu evitar 
que seu melhor amigo fosse vi- 
ctima de similhante burla. Para 
isso mentiu ao rapaz, dizendo 
que Margot tinha sido seu unico 
amor e que a não cederia a nin- 
guem. O jovem Demarest acre- 
ditou nessa falsa confidencia e, 
como fosse muito amigo d'elle, 
não hesitou em retirar suas pre- 
tenções, embora o fizesse com O 
desespero na alma. Chegando a 
sua casa, apoz ter ouvido de 
Stuart aquella revelação, Grant 
viu logo depois entrar Margot, 
que o havia visto sahir da casa 
de Stuart. 


Effectivamente, Margot te- 
mendo o que o medico poderia 
ter dito ao rapaz, foi procural-e 
e elle não hesitou em dizer-lhe 
que a considerava uma simples 
caçadora de fortuna e sabia que 
ella estava abusando da inge- 
nuidade de Grant. que a amava 
sinceramente. Furiosa Margot 
foi ter com Grant para desman- 
char a impressão das palavras 


do medico e encontrou o rapaz 
prompto para estourar os mio- 
los com uma bala, Disse-lhe 


que tudo era mentira de Stuart 
e para aguçar o amor de Grant 
fingiu querer tambem suicidar- 
se, encostando a arma ao peito. 
Grant correu para tomar-lhe o 














encontro o am 


revolver, mas fel-o com tanta 
infelicidade que a arma disparou 
ferindo-o de morte, Margot, 
apavorada, escondeu-se atraz de 
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uma cortina, ao mesmo tempo 
que chegava Stuart, Este foi 
encontrado accudindo Grant,que 
já estava morto, sendo por isso, 
dadas as condicções em que elle 
se achava, accusado de ter as- 
sassinado seu amigo. 

Stuart foi preso, Submettido 
a juryv, foi absolvido por falta 
de provas mas sua absolvição 
não conseguiu banir do espirito 
de seus conhecidos a convicção 
de que fôra elle o autor do assas- 
sinato 

JEntão para esquecer um pouco 
tudo quanto se passára, Stuarl 
embarcou num transatlantico, 
tentando viajar muito até que 
não lhe pezasse mais O remorso 
de ter sido sua mentira a causa 
da morte de seu amigo 

No mesmo navio viajava O 
Sr. Jordan, presidente de uma 
companhia de joias acompa- 
nhado por sua filha, Renée ce 
seguido de perto por um tal 
Maurice Dysart a quem a jovem 
Renée, votava immensa aver- 
são. Maurice Dysart havia feito 
com o pai dessa moça umas 
transacções menos lícitas em 
joias. Ambos eram culpados e 
Maurice tentava agora receber 
a metade de uma partida de 
perolas que o velho levava com- 
sigo. Caso não recebesse o que 
pretendia, Maurice contaria a 
Renée toda a verdade a respeito 
de seu pai, Entretanto essa 
ameaça não conseguia demover 
o velho de seu proposito de ficar 
com tudo 

Durante a viagem, Stuart teve 
occasião de se encontrar diversas 
vezes com Renée, nascendo d es- 
ses encontros uma forte sympa- 
thia entre ambcs. E a viagem 


O tumulto e o pavor 


na hora do 


Mesmo naquelles: instantrs de 


já ia em meio quando o navio 


foi colhido por uma forte tem» 
pestade, indo bater nuns recifes 


4 


nauiragio 


pavor, 


Maurício não csquecia a ganancia, 


e sossobrando, 


No moment 


do 


naufragio, o velho Jordan correu 


eo) 


camarote 


para 


salvar 


«as 











joias, mas foi seguido por Mau- 
rice que lhe exigiu a parte, que 
pretendia. O velho recusou c 
elles entraram em luta, Nesse 
momento chega Renée e ouve de 
Mauricio a palavra ladrão. 
referindo-se a seu pai, Mas a 
agua entrou nesse interim e todos 
teriam morrido alli, se não ap- 
parece Stuart, que, arrebatando 
Renée, atirou-se com ella ao 
mar, recolhendo-se depois a um 
bote salva-vidas. Ne dia se- 
guinte vagavam elles em alto 
mar, desamparados. Renée es- 
tava em desespero pois quasi 
no instante de seu pai morrer, 
viera a saber dos labios de Mau- 
rice a triste verdade, 

Stuart consolou-a como poude 
e depois de quatro dias foram 
vistos por uma embarcação que 
os recolheu, indo Renée para os 
Estados Unidos e partindo Stuart 
para a Africa, afim de se isolar 
do mundo. 

Uma vez nos Estados Unidos 
Renée hospedou-se em casa de 
Margot Burton, de quem tinha 
sido amiga e collega no tempo 
do collegio. Entretanto, logo 
a saudade apertou-lhe o coração 
e ella escreveu a Stuart pedindo- 
lhe que a viesse buscar. Em- 
quanto a carta chegava a seu 
destino, eis que Margot promove 
um baile em sua casa, em honra 
de sua amiga, A elle deveria 
comparecer um tal conde Bres- 
sing, a quem Margot prestava 
grande attenção julgando-o rico. 

Para Renée entretanto, esse 
conde foi uma revelação atroz. 
Elle não era mais do que Mau- 
rice Dysart. A moça, ao vel-o 
perguntou-lhe onde estava o 
pai. Elle prometteu dizer-lhe 
no dia seguinte. 

Nessa mesma noite chega 















Stuart que quiz logo ajustar con- 
tas com elle, no que foi impedido 
por ella afim de que o falso 
conde lhe pudesse contar, no 
dia seguinte, do destino que seu 
pai tomára. 

No dia seguinte, Stuart havia 
obrigado Renée a sahir da casa 
de Margot e tendo ido. pro- 
curar ás sete horas da noite, 
afim de leval-a para sua nova 
residencia, recebeu do porteiro 


“um bilhete dizendo que ella tinha 


ido à casa de Dysart afim de 
saber noticias de seu pai. Stuart 
foi se entender com Margot 
e esta, conhecendo o caminho 
da tal casa, levou-o para alli. 

Maurice já alli estava com 
Renée. Começára por lhe dizer 
que seu pai havia morrido no 
naufragio e que ella era agera 
possuidora de uma collossal for- 
tuna em joias. Entretanto elle 
tinha direito a metade das mes- 
mas e por isso achava melhor 
que elles se casassem para não 
dividir as mesmas, 

Renée recusou e Maurice ten- 
tou faltar-lhe com o respeito, 
quando chegou Stuart acompa- 
nhado por Margot. À perta es- 
tava fechada. Stuart arrombou- 
a com um tranco, ouvindo-se 
nesse instante um tiro, Era 
Maurice que havia feito fogo. 
A bala, porem, destinada a 
Stuart, foi attingir Margot fe- 
rindo-a de morte, O medico avan- 
çou para Maurice, desarmando-o 
e entrando em luta com elle, 
acabando por atiral-o por uma 


janella num precipício onde elle 


desappareceu para sempre. 
Quanto a Margot, soccorrida 
pelos dois namorados, confessou 
a verdade a respeito da morte 
de Grant. E então a felicidade 
sorriu para Stuart e Renée. 


» 
r 


| 
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Belleza Scientiífica 


À TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS 

















| o Lavar o rosto com a Pasta d'Amendoas 
» RAINHA DA HUNGRIA — Pote 6$000. 


2 o  Refrescar a pelle, limpar os póros, tonificar 
“ os musculos com a AGUA RAINHA DA 
HUNGRIA — Frasco, réis 15$000. 


3 o Dar côr ás faces com oc Rouge de Vie 
“ RAINHA DA HUNGRIA. Liquido 5$000 
— Pó 28500. 


4 o Applicar o Crême RAINHA DA HUN- 
E) GRIA, que branqueia a pelle, evita a for- 
mação das rugas, dardesihe um avelludado 
encantador, Amostra 3$000. Pote 10$000. 


5 o — Polvilhar o rosto com o PO' DE ARROZ 

. RAINHA DA HUNGRI * que sendo muito 
leve. e não sendo alzoso, eixa respirar li- 
vremente a pelle sem obturar os póros. 
Amostra a 18 00. Caixa 15$000. 


Nos labios só o Fleur de Poses. Nos olhos os 
PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA que fa- 
zem olhos fascinantes, 

Na sua Ot e para dormir, use CRME 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 18$0U0. 

Se fizer a sua toilette tres dias com estes pro- 
ductos, reconhecerá que está mais nova, que a sua 
pele tem frescura, transparencia e um avelludado 
incomparavel. 

OS PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA 
podem ser usados por senhoras ou cavalheiros que 
tenham pelle secca ou normal :—se tem pelle gorda 
ou luzidia, use os PRODUCTOS OLY: se tem os 
poros dilatados, use os productos ROSIPER, 

Se tem imperfeições na pelle. de qualquer natu- 
reza, applique a MASCARA DE B ILLEZA, qui 
lhe tira a pelle em oito dias: — é o processo mais ra- 
pido e moderno de rejuvenescimento. Mostram-se 
pedaços de pclle, tirados com a Mascara, a quem 
desejar vel-os. 

Se tem rugas, tire-as com os PRODUCTOS MlI- 
RABILIA, 

Se tem pellos tire-os para sempre com o DE- 
PILATORIO ELECTRICO RADICAL. 

Se tem espinhas, tire-as com os productos ELOS- 
MENY. 

Se tem pontos pretos tire-os com os PRODU- 
CTOS RODAL. 

Sc tem seios flacidos, grandes ou reduzidos — 
trate-os. 


Faça a toilette das mãos com productos espe- 


ciaes, como faz a toilette do rostd. 
Se tem gordura no ventre tire-a e corrija as formas. 


OS PRODUCTOS DA ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEL- 
LEZA foram premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO 
DO CENTENAR 


IO e noutras a que têm concorrido. Resposta me- 


diante sello. Rua Sete de Setembro, 166. Rio. —S6 onde se vendem 
roductos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. 
talogo gratis. Escreva hoje mesmo. 





A' venda em todo 


o Brasil 


SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


fisto predicado obtem-se fazendo use do 


[À CREME DE GERA FRANK LLOVO 


CPURIFICADO) 
Preço 7$000 
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(3 indi ( al recomimendando. silenci 
: ichavam as duas joven mta todos os seus soldado Mas ta-Uah a linda selvicola, alim 
À conquista dos harharos os terrivois indios Hurons. Fi como a maior parte estava di de entregal-a à seu noivo, o des- 
nalmento Judith, dotada de pro- ente, tornava-se cfficil a con timido indio Chicanga 
digiosa coragem  consceguiw re- — ducção, pelo que os mais doentes V india continuava  prisio- 
Film em series da Pathé peilir o ataque desses indi ficaram alli, neira dos Hurons ce o velho Tho- 
New York, tendo como prota- Eemeuanto isso as tropas d Montealm, porem, não com- maz Boia, tambem se achava 
gonistas EDNA MuRrpHY E Vontealm avançavam progre: tava com a trahição dos indios cm poder delles 
[ ato! D MILLER., vamente c o general Munro das tropas alladas e em meo Os — IHurons Empr CTLICIS 
viu-se na contingencia de fica do caminho, uma horda de sel atacaram mais uma vez a casa 
CC ontinucÃdo INACUivo pPorciuia lh: taltavam Varens atirtadrams€ ConFrad («)s do velho, alim de se apoc Fell 
veres € MmunIÇÕES francezes havendo seenas de jm- de suas duas filhas 
| EPMPISO DIC) (OrraAR 7 So havia UM recurso: a Ccapitu pressionar « uma horrivel car Continta nd prexitno um) 
NOR) lação c upoz alguns incidente: nilicina 
o general ingles entregou-se com Volvamos agera um olha: 
No capitulo precedento Rar as honras do estvlo. Assim Mont- para vatilado Perncira que con- e [Lembra-se de que uma vez 
iuuação ulilictiva cm) calm o levou pristonciro, com tinua a tratar de livrar Uah declarou que nem por mil dol- 








OS SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR 
UM DERMATOLOGO 


( Da Revista "“Cosy 
Comer”) 


“O grande segredo da 
conservação do aspecto 
juvenil do rosto consiste 
na extirpação da cuticula 


morta”, diz um celebre 
aermatologo. E' cousa bem 
sabida que a epiderme 


se acha em um estado de 
constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas par- 
ticulas continuamente. Po- 
rém, se por um motivo 
qualquer as referidas cel- 
lulas não caem apenas 
mortas, ficam adheridas 
à flôr da pelle, cobrinde 
as cellulas vivas da epi- 


derme. Neste caso ha- 
veria gue recorrer a um 
especialista  dermatologo 


para que procedesse á ex- 
tracção da pelle do rosto 
em uma só operação, mas 
este é um processo dolo- 
ruso e caro. Resultado 
identico se pode obter. 
gradualmente e sem pe- 
rgo, applicando a cêra 
mercolized (em inglez : 
pure mercolized wax'), 
substancia que se encontra 
em qualquer pharmacia. 
Applica-se como se fosse 
cold-cream. Com 


pouco 
dispendio se procede á 
completa extracção da 
pelle do rosto, sem dor 
BRUDA, absorvendo as 
cellulas mortas e fazendo 
“pparecer a nova, sã € 


rosada cutis que se acha 
immediatamente por baixo, 


O preço de um 


Mas já mis 


melhor da comedia 


beijo 





DOrLerro da Casa 


Lauren havia prepazad 


com 
para mediante cerco pagamento fazeras 


lares me beijaria” Pois beijou É 
pagou c estamos quites ! 

Não protestou Celman 
tendo chamado o Não estamos quites porque 
elle contractára — agora é você quem me deve sua 


mão de esposa 





Linus da pu 
arrependendo da heresia que ve-cs de scu ma- 
dissera Ella. satisfeita com a Fido: q um signal 
surpreza eue notava iem cada: cem devia “lie 
FOStO, preparava-se para LUTO O uq ppareçer em 
melaor proveito de Std IMprOvi cena com todi a 
uda transformação. Na tarde ceroecidade de um 
daquele dia “CI srande ad Othe lo ms 
miração para mi [atiren, teve | a era 
' Tu ( UI 
elle que recusar um convit , | e 
: t+ assim (11 
para jantar em companhia do + fee | 
35! Im IM. UCL tando porem ei e » | 
(51 LINA Lol aAnNniea 1 vin Ve SE cê 
> man a tmbna mi 
cu automovel até à casa 
braços, dpparece 
ve tarde CELL UM OULIO : : | 1 
1 CUM Pal do tt) 
convite c nova recusa. Mas O a 
quarto o mario 
arteiro 5 Colman, vendo-s bo : 
bradando-lhe 
perdido. simulou um atacue 


de amoroplexiu, que O imposs Com qu 
bilitava de andar. rogando então. ema veto lr 
am! Lauren que O acompa vido, be'jando 
nhesse num taxi are sua casa minha mulher! 


[4 chegando, tendo o enfermo 


cromado um bom ch: 


d spediu é do enc 
em grandes protest 
pacienti Na manl 


1 EF 


telephonou para O eseripto 


rio dizendo que ainda sc achava 


À situação ci 
compromet ted 
ra. Só havia um 
brigai 
com o marido 
Mas Colman viu 
pela cara do W 


v de olhares 
emeIra não 
IS do pobri 
ja seguinte 


FOCLIPSO 


mal disposto, não podendo ir [am que elle cra 
trabalhar. mas que lhe mandas- mm d'esses mati 
sem miss Lauren, para que lh: los de caca: 
dictas lgumas cartas de tum Pesa rEndo CAÇÃO 
gencia commercial. lendo ch erbtintar citam 
gado enhorita em questão. otnhade paga: 
Colman desdobrou-se em deela indemnização 
raçÕ [VOrOsa muma deses Nil doll: 
peradora ancia de be'j Si abra es na ndeilo ou 
a Mas o logur ecra demasta ES 

nent impróprio. dizia miss | 

| ! ] Do Sé VEZ itisicita Feto chi tu 
co o curso que à aventura ia da importancia 


r via do SE CILIATA Sse vel! cm Us ipulada tal 
U Casa no dia SCENE lã o ( olman a Tel 
sneraria, arrematou ella: ao rar-se quando a 

Lira res Na proxima tarde lá UPpposta esposa 

fol ti  ApDAaINONM do crimino miar di 


31 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO «DADO» NY MAIS BARA TEIRA DO BRASII 
AVENIDA. PASSOS, 120—-RIO 
Conhecidissima cm todo o Brazil por vender barato « servir 
bem, attendoendo à preferencia que lhe tem sido dispon- 

ulo de reclame dos seus freuuezos 
duus miúrcas di 


[ ano 
sacia, lunçu a Lit 


Std Crodçãeeo. 





Luxuosos e chics 
supatos em fino 


458000 


couro naco, côr Deljc enver 


Exclusividade 


A5$000 ! ps é 
uvsSos Sapatos em 


couro naco côr perola, com 
linda phantasta sendo: meta 
gáspca v peito em fina pell- 
ca estampada em ouro-—— Es 
tylo Guiomar— ultima nova 
Jade no genero, confecção de 
persnicira, cem salto Luiz XN : 
368000 O mesmo modelo 

em fina pellica 


preta envernizada, com meta 


no preço 


ruzado, com linda tira de pel- 
ltoa côr deourdenfiada clindo 
debrum dourado, ultima no- 
vidade, Rigor du Moda em 


salto a Luiz XV. 


458000 
no mesmocdsencro 


em pellica cnvernizada cór 
cereja, com tira é debrim de 
pellica dourada, Vambem 


alto Luiz NN 


368000 Ainda o 


Finissimos e vis 


O mesmo modelo 


mesa 


modelo em fina uáspca de superior bezerro 
pellica envernizada preta cm magis preto; artigo fino 
tambem com tira confiada, côt de muinto elfeito e recomen 


de oura, artigo chic e davcl, Tambem em salio 
recommendavel, Luiz XV 
Pelo Correio, mais 2850 por par Remettem-se catalogos 
" k ! 
ilustrados para o interior, à quem os solicitar, — Pedidos à 
JULIO DE SOUZA 














Nas fronteiras do Deste 


(Continuação da pas. 13). 





felicidade sua, era noivo de Mars 
Burton, a filha do pastor da 
unica egrejinha alliexistente. 

Muito amigo do cão, Donald 
começou a tratar Medor com o 
maior dos carinhos; e o resultado 
foi que o animal tornou a crear 
num instante toda a sua ener- 
gia, tornando-se inimigo de todos 
ec amigo sómente de seu dono « 
de Mary. 

Um dia, depois de algumas he- 
ras de oração na egreja, uma 
moça rica do logar [oi assaltada 
na rua por Jamber, que lhe rou- 
bou grande quantidade de joias 
e dinheiro. Ninguem podia saber 
quem cra o ladrao;mas, como 
Jamber pretendesse tambem rou- 
bar a casa de Donald, o cão. 
levado pelo instincto, de intel- 


Casa “Stella 


CALÇADO GRATUITO 
140, RUA LARGA, 140 


(PROXIMO Á LIGHT ) 











Gerente: o socio CAR- 
Los GRAEFF, fundador das 
casas Guiomar, Ruth, etc. 











ires 


Epstass 









csbasgo 


tai» 


44$000 — Pellica amarella, 
salto cubano (33 a 39). 





244000 — Verniz, salto me- 
xicano, fivella de pressão 


(33 a 39). 





50$000 — Chromo - naco, 
beige - fôsco — uma belleza 
(33 a 39) 





Correio, mais 2$000 
cada par. 


CHAVES & GRAEFE 





Virginia Valli 


Estrella popular da Universal 


“ Nenhuma mulher pode ser verdadeiramente 


declara: 


bella se não tiver dentes bonitos. 
Kolynos o meio mais seguro e 


Eu encontrei n 


melhor de mante 


os meus dentes sempre limpos e bellos 


Vagumia 


VA 72 


O Creme Dental Kolynos, um poderoso e ao 


mesmo tempo inollensivo germicida, 


destruirá mi- 


lhões de germens que se occultam na hocca e manterá 


os vossos dentes sadios, attrahentes, encantadores. 


Um centimetro em uma escova secca e 


o bastante. 


CREME DENTAL 


KOLYNOS 





ligencia de que era dotado, cor- 
reu em soccorro de seu dono 
c matou o patife. 

Para sc vingar, então, um ir- 
mão d'elle, foi buscar á policia os 
cães, que a serviam € que cram 
em grande numero e, dando- 
lhes a cheirar um casaco de Do- 
nald, acirrou todos os animaes 
contra o pobre rapaz. 

Estava elle, nessa occasião 
com sua noiva e, presentindo 
o perigo, tratou de fugir com 
clla. Mas os cães cram velozes; 
ce, por certo, os dois jovens mor- 
reriam, estraçalhados, se não 
fosse, mais uma vez, a dedicação 
de Medor. 

['ma vez combatidos os ini- 
migos de Donald e de Mary os 
dois jovens encontraram a feli- 
cidade, que desejavam ao lado 


de seu bravo amigo. 


neay 


Aparando o golpe 


(Continuação da pas 21), 9 
Elles haviam tomado todas 
as providencias para que Sa- 


vage não pudesse entrar no ho- 
tel, mas o rapaz, usando de uma 
esperteza, lá apparece. Trava- 
se à luta e Gregg consegue fugir 
Savage immediatamente monta 
em seu cavallo e persegue-o, al- 
cançando-o, por fim, 

Merrit apparece e Jack pede 
então, provar ao capitalista quem 


cra O miscravel em quem clle 
confiára. 

Helen entrega a seu pai a 
carteira com o dinheiro, que 


Jack lhe déra para guardar, € 
tudo se resolve ás mil maravi- 
lhas. Savage desposará Helen e, 


assim, não haverá mais necessi- 
dade de comprar suas terras, 


pESULADO, j 
-FONTOURA- 


COMENTA ES POLACAM pá tias 
REGUI BRISA MF ESTREAÇÃO 
SUPPRIRESDORESUTERRAS 


PLPRCSRRaT A à FODGS OH tua 


NTOUR 


GRANDE REMEDIO 


SENHORAS 


COMBATER AS CAUSAS 
/ 


QUE ALTERAM 


O SEU ESTADO DE SAUDE 
E PARA ELIMINAR 


OS DISTURBIOS NERVOSOS /// 


AS CRISES DOLOROSAS /7 
E A CONSEQUENTE 


[E foi 


uSsIm que O valoroso 
Jack Savage aparou O golpe 


armado contra seus bens € con- 
seguiu ser o homem mais leli- 
deste mundo, ligando seu des 
tino ao da creaturinha amada 





DITA 
Livres para 0 amor 
(Continuação da pas 29) 


publica, tudo no bairro 
perigoso da cidade, ; 
Depois de um encontro for- 
tuito em casa do juiz Winthrop 
no dia da apresentação de Mars 
à sociedade, Garner entendeu 
alliar-se de novo com Mar 
para a satisfação de sua cubiça 
Auxiliado pela confiança que Ih 
dava o velho Crawlerd. que de 
vido à sua paixão pelas 
entrava em negócios oceulta 
mente com elle Garner julgava 
que ella alli estava para se apr 
derar das mesmas. por isso não 
quiz perder. Enganava-se. porem 


IMats 


JOLels 


pois a moça estava decidida 
levar uma vida impeceavel « 
nada à demoveria do caminho 
FeCcto, que se traçãra, 


No bar Crow, ponto de reu 
nião do pessoal mais perigoso do 
bairro é que Garner dominava 
como um principe. Um pobr 
alterado Fony, eJtie elle fizera 
ladrão. solfria os ataques bes 
tiaes daquelle homem máu. De 


uma teta, taces loram as pan 
cadas que ele deu no pobre 
[onv que este ficou com odio 


e jurou vingar-se. Jony já no 
tára que um homem muito pa 
recido com o pai do pastor pro- 
testante conversava com Gar- 
ner. mas não quiz acreditar d 
prompto que mesmo 

Entretanto, Garner fez com 
que Jimmy se zangasse com 
Mary, com um recado falso, 


tosse tw 









Es 
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a imoga; ficou sem Salen mais: l a acompanhava desde solteira 

pe sen passes ã sua ultima esperança. Sylvia 
Pony resolveu-se alm d trahir 3 porem seguira-a sem ser presen- 

os companheiros Estava mar a tida, tudo ouvira e, quando clla 

cado para as dez horas da noite E partiu, obtivera de Sophia uma 

epuirte um encontro com o velho 7 confissão plena da verdade 

Crawford; Garner pretendia en- - Sua mai jogava c ha muitos annos 

vão dar um golpe mais lorte na S não fazia outra cousa. Era bem 


ortuna do mantaco. Tony porem 
te tudo avisou a policia. Na 
hora marcada, O bar Crow loi 
courcado e depois de grande comn- 
iusão. quando Tony descobriu 

Crro, que comettera ver 
a velho Crawford a ponto de ser 
eso em [agrante e irremedia- 
clmente perdido Então, toi 
chamar Mary para o ajudar a 
var o velho 

Mary entrou a tempo de poder 
rar Crawford daquela situa 
vao, Mas Crarner se oppoz a qui 
sahisse cv eis que part 
corpo do bandido 


LO 


Moça 
um tifo CO 
tomba 

Conv não pudera assistir M- 
sassivel áquella scena e atirára 


contra seu inimigo. fugindo. A 
nolicia prende a moça e ella se 
confessa culpada para salvar 


à nome do pai de seu noivo 
Uma duvida tremenda se es- 


rabelece no cerebro de Jimmy: 
era ela culpada? Como não 
idvinhára scu passado? E as 


passam até chegar-se do 
Fonv. atormentado pelo 
narra tudo á policia 


dias se 
CI quit 
remorso 

Vesse tempo, o velho Crawltord 
assediado tambem pelo remorso 
motre delirando . foi assim que 
Mary refulgiu pura, sahindo 
Jaquella tragedia mais limpida 
c com direito a amada ca 
viver feliz 


tteh 


Esposa leviana 





(Continuação da par 10 


codera cw como se sentia 
rente, pois que obtivéra 
missão da moço para ir visital-a. 
O coronel Fleming sorria ao 


cum 


pPer- 


vel-o feliz. elle ue se sentia 
desgraçado. vivendo como um 
Judeu Errante ha dez annos 
procurando a esposá ca filha 


ipenas uma cousa aborreeia 
Ralph era aquele homem 
que acompanhava Svlvia c que 
elle fôra depois encontrar na 
villa O que cells não sabia 


é que esse homem reapparecera 
d Grace Fleming como um es- 
peetro do passado! Ella o vira 
com terror e nada pudera lazer. 


Quizera expulsal-o. mas para 
isso seria necessario contar a 
ua filha a verdade sobre seu 
passado. | tinha de supportar 


homem 
sua 
querei 


presença 
Cuco 


d aquele 
tôra a causa de toda a 
ntelicidade ce parecia 
impedir tambem a felicidade de 
sua filha 

Por isso foi com enorme prazer 
veiu a saber do en- 

Svlvia com Ralph 
Hillicr Ver «que q coração 
de sua ilha estava deixando 
se levar pelo rapaz, quando ella 
temia que. por inexperiencia 
Oylvia se deixasse arrastar para 


Uuc Grack 
contro de 


por 


o conde Boris. Ma'or ainda toi 
seu prazer quando soube «qu 
Ralph viria tomar chá em sua 


Casa trazendo comsigo um amigo 
que era para elle como um men» 
tor. Mas como todo esse 


; prazci 
se transformou em terror. quan- 
do descendo alegrem me de 
seus aposentos ao encontro de 
eus hospede viu-os do lado 
de sua filha Seu marido ! 


o e 


-*, dus 


2) —— — A | 


faria clle quando soubesse 
Svlvia Lawrence cra Svlvia 
sua filha” Havia de 
leval-a! Oh! não! 
Voltou para seu quarto 
a filha a encontrar 
com os olhos cheios de lagrymas, 


Pediulhoe que a desculpasse pe- 


Quic 
cpu 
Fleming 
querer 
onde 


tó! lin ida 


norte-americanos 
indisposta 


Us dois 


sentia 


rante 
pos 


Quando. depois que clles se reti- 


que se 


raram, Sylvia foi ter com sua 
mãi. encontrou-a arrumando as 
malas. febrilmente. Sim Ti- 
nham que partir immediata 
mente. Assim era preciso e ella 
lhe diria depois porque Ti- 





tabrica 


Pr-mie, 





grande 


d ussa 
brilhante 


anniversario da fundação 
a Fox Film do Brasil ness 


996 
Zi 


t+ 


da empre 


vel pessoal d 


Luma, 


[4 mez de Julho ul 
aspecto do estimé 
dieno c prestigioso director 


CINTA LIM 


no dia 


Brasil commemorou, 
Aberto Rosenvald 


Damos na photographua 


CI 


do 


Fox Film 
Nota 


ha 


4 
4 


tempMo, 
Uma CxCUESHO 


cem 


None panos 


realizando 


Comtopime 
ana 


rLe-dmcri 


AT 


nham de 
homens 
Grace está prompta para mais 
uma vez fugir ao marido, mas 
como, se naquelle momento se 


fugir daquelles dois 


achava sem dinheiro?” O jogo 
sim. O jogo que já a salvára 
tantas vezes, havia de salval-a 


ainda uma vez. E, com o cahir 
da tarde. deixando a filha solu- 
cante, por ver seu amor acabado 


quando já ella promettera a 
Ralph que seria sua esposa 
tendo repellido a proposta do 
conde russo Grace mais uma 


vez se dirigiu para O Casino, con- 


fiando à fiel Sophia, criada que 


verdade que até se tornára no- 


toria per isso! Pobre mat, que 
se sacrificava por ella. Mas isso 
acabaria, pois que agora que 
não podia mais acceitar a pro- 


posta de casamento de Ralph 


que não havia de querer des- 
posar a filha de uma jogadora 


ella se casária com o conde 


russo. sufficientemente rico para 
que sua mãi não losse mais 
obrigada áquella vida. É, como 


Ralph lhe fallasse pelo telephone, 
ella. que acabára de chamar O 
conde, participou-lhe que não 
poderia reccbel-o mais 

Ralph admirou-se com aquillo 
Que se passava? Elle não podia 
ficar sem uma explicação, Desce 
para à rua c salta para Seu aulo- 
movel. Ao passar junto ao Ca- 
sino reconhece o coronel Fleming 
que sahe d'alli, desorientado e 
pede-lhe que persiga um outro 


automovel que corre adiante 
d'elles. E o coronel em, poucas 
palavras, conta: fôra ao Ca- 


sino é reconhecera sua esposa à 
meza do jogo. Ella jogava febril- 
mente c acaba perdendo tudo 
Sahira « a seguira. Ella o 


reconhecera e fugira tomando o 


elle 


automovel que ella propria diri- 


id 


Os dois vehículos galgam 


a estrada ingreme, cheia de cur- 


vas perigosas, até que em um 
dado momento elles percebem 


que Grace val lançar à sua mas 
Ralph 


corta-lhe 


china no abysmo! com 


uma manobra rapida 


a carreira. Grace então atira-se 
para lóra do carro e vai se lan- 


mas o coroncl 


çar no precipício 
toma-a nos braços. IL Grace sen- 
tiu que uma nova vida lhe es- 
tuava O coração 

São duas almas felizes que 
voltam agora, até chegar ao 


portão da villa, Mas o coronel 


quer festejar aquelle encontro 
c com Ralpb clle volta á cidade, 
para fazer compras. Porem Grace 


entrando. cheia de alegria, toi 
encontrar em sua casa aquelle 
mesmo homem que fôra a causa 
tilha 
Não e 


Agora ella tudo contará a Sylvia. 


de sua desgraça! N parti- 


cipa-lhe o noivado não! 


Mas eis que batem a porta 


São elles que voltam Ea 
recebe à marido co jovem Ralph 
emquanto Sylvia oceultava O 


conde em seu quarto, Situação 


de angustia, que se prolonga 


até que Ralph. descobre aquele 
homem 

Nessa situação terrivel, Grace 
tem de confessar a verdade, O 


coronel Fleming de revolver 


em punho quer matar O mise- 
ravel, porem este já se preci- 
pitou pela janella que dava para 
o mediterranco 

tera 


à explicação se lizera 


o amor que all; estava, agora, de 


novo. unindo o esposo à esposa 
QU (ss dois coraçõ 10Vens que 
estiveram tão prestes di Se 


perder 








Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL" É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 
gredos, destinados a corrigir os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 

Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premig, no Concurso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême Rucor, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 

acção nutritiva do Crême 
RucoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle, 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
Às massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que se- 
jam. 

Rucas — Pés DE GALLINHA : 
O Crême Rucor, s ndo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Como FIxaADOR: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 


como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio. 

OS CAVALHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle, 7 


GARANTIA : Mile. Leguy offe- 
rece mil dallares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 


lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 

quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
tancos e au- 
thenticos. 





VANVIGENS 
DOD WNoL 





1.º — Uma simples lavagem [az 
desappare.er os seus ves- 


tHIZIOS. 
2º — Inocuidade absoluta: até 
uma creança recemnas- 


cida póde usal-o, 


Q 


- Absorpção rapida. 

4.º -— Adherencia perfeita, usa- 
do como fixativo do pó 
de arroz, 

5.º — Não contém gordura. 

6.º — Perfume 

suave, 


inebriante e 


Encontra-se nas boas pharma- 
cias, drogarias c perfumarias. 

Unicos cessionarios 
America do Sul; ALviM 


aras a 


FREI- 


TAS, rua do Carmo n. |I-sob, — 
Caixa, 1379, 












Coupun — SRS. ALviM & FREITAS — 
Caixa 1379 — S. Paulo. Junte remet- 
to-lhes 1 sello de 200 réis afim de 
que me seja enviado pelo Correio 0, 
TRATAMENTO SCIÊNTIFICO, 
PARA EMBELLEZAR O ROSTO. 


NOME... .. 


RUA... 





a mo St USO ii 


Amor e deshonra 


(Contintação da pag 12) 





alguem mais seguia naquello 
mesmo carro, alli bem juntinho 
a suas cabeças: Era Cupide, que 
já havia desfechado suas settas 
de ouro contra aquelles corações, 

Chegaram finalmente a Sv- 
camore Creek, sendo a profés- 
sora recebida com os requisitos 
da praxe e Bradley acolhido. 
carinhosamente, pelos braços ma- 
ternos, saudosos da sua presença. 
Mal acabava de entrar em 
casa, Bradley teve um grande 
desgosto. Emquanto, na sala. 
dava largas a sua ternura para 


com sua maisinha que encon- 
trava tão abatida embora a 
ecdade não autorisasse ainda 


aquelles cabellos completamente 
brancos, ouviu, num aposento 
proximo, a voz de um empregado 
de seu pai, que, ao ser despedido, 
accusa va-o de ser ladrão de gado: 


Bradley fel-s colar-se com um 
valente soceo mas quando elle 
sahiu interrogou severamente seu 
pat acerca das affirmações do 
empregado. O velho Blatchford 
protestou encrgicamente contra 
tacs accusações c affirmou., soh 
palavra de honra, que nunca ha- 
via posto a mão em rez dqte não 
pertencesse a sua fazenda 

Certo da veracidade desses 
protestos Bradley prometteu-lhe 
que havia de defendel-o e con- 
tinuou, radiante, a sua vida de 
estudanteem ferias não deixando 
de visitar, constantemente. à 
linda companheira que o acçaso 
lhe fizera deparar em viagem 
Esta começava q captar as 
sympathias da criançada do 
logar e havia já despertado uma 
grande affeição no coração de 
Dave Martin, uma provinciano. 


timido demais para confessar 
similhante cousa 
Como sempre acontece em 


alfei- 


taes logares, logo que a 
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ção existente entre Bradley ca 
professora for notada pelos ha- 
bitantes da villa, começaram os 
MENCrICOS à esse respeito e não 
tardou que a moça recebesse car- 
tas anonvmas, perigosas 
armas, que embora profunda- 
mente covardes e ignobeis, não 
deixam, comtudo, de produzii 
quasi sempre o effeito desejado 
por quem as escreve, 

Es Sabina, se bem que não 
tivesse a menor duvida sobre 
o caracter de Bradley não podia 
admittir a chacota que se fazia 
em torno delle, por causa da 
pecha, que atiravam a seu pés 
E, num momento de grande 
abatimento pelo desgosto que 
esse facto lhe causava, resolveu 
expor-lhe o motivo por que não 
accedia a sua proposta de dei- 
xaro contracto do magisterio pela 
Decupação, muito mais segura « 
sobretudo suave, de sua esposa 


Casas 


O rapaz ficou muito triste « 
prometteu. tudo esclarecer la- 
zcendo calar os calumniadores 


de seu pai, provando a inverdade 
das alfirmações maldosas, que 
a seu respeito faziam. Disposto 
a isso vagava elle dias e dias a 
ver se encontrava o autor dos 
roubos de gado de que eram 
victimas os criadores da região 
Numa dessas occasiõdes, avistou 
clle, à distancia, o vulto de um 


——"—— em 


homem, quemarcava com [erro 
em braza uma rez amarrada a 
uma arvore. Vendo que tinha 
afinal descoberto o ladrão foi 
a seu encontro, O homem pre- 
sentindo o galope do cavalo 
fugiu, sendo perseguido por Bra- 
dley. A certa altura O caval- 
leiro cahiu co rapaz verificou 
com assombro, que estava per- 
seguindo seu Próprio pai, pois cra 
elle o verdadeiro ladrão de gado. 

Cheio de tristeza é revolta 
entregou-o à autoridade do local 
que em atrenção à velha Blur 
chlord não o prendeu c Prometteu 
guardar segredo sobre o occorrido 
tendo obtido do velho a promessa 
de não repetir aquella laçanha 


Na noite seguinte tendo e 
sistido a uma scena entre Sá 
bina ec Dave, Tom interpretomn 


mal a atitude da moça € em 
seu ciume, julgou que ella tivesse 
correspondido ao affeeto do PA 
paz, que alardeava já sua paixão 
Mas viu afinal, que toda a st 
infelicidade Pros inha de Ci 
modo. sempre pulgas 
as cousas e tendo a certeza de 
que nada existia entre a prófesso- 
ra CO provinciano, resolveu 
num assomo de coragem, per- 
seguil-a Certa vez em que ella 
passcava acavallo arrebatando-: 
em seu corcel veloz para 
minho da felicidade 
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Depure seu sangue 





Fo rtale Ca seu organismo 





Augmente seu peso 





Com o tratamento pelo Elixir de 
“nhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsenico), a côr 


torna-se rosada, 


o rosto mais fresco, 


melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração facil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem esta: 
muito notavel. O Elixir de Inhame é c 
unico depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsenico e o hydrar- 
girio e é tão saboroso como qualquer li. 


cor de mesa. 
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UNICA official. 

UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional. 

UNICA extrahida à vista do publico nesta Capital, 

Capital 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 

PRÉDIO proprio— Rua 1º de Março 10e Visconde de Italy rahy 67. Extracções. 
diarias às 2 12 c ás 3 horas dos sabbados. 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 


LOTERIA FEDERAL 
SABBADO — 21 de Agosto de 1926 — SABBADO 


19060: 0005000 


18$000 EM DECIMOS 
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É OMELHOR E NÃO E A RAR 


O MAIS CARO ( 
AVENDA EM TODO O BRAS/ 






motim “1 É ARROZ 
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Cra qiluz 
» PERFUMARIAS BE BA a Ão 
PUTRAME Q 




















SENHORA : 


DEIXA-MEGRITAR!. 
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Tendes cabellos superfluos no rosto, 
resta, braços, etc? OQuvi então nosso 
conselho. Usac o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano, — DI. PI- 
LINN SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de elfeito instantaneo. Ao con- 
trário de todos os depilatorios, que só 
fuzem o cffeito de uma navalha DE 
PILINA SARAH extrahe os cabelos 
com as raizes. Póde-se usar este prepa 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
duzir côr; quaquer Criança pode usal-o, pois as materias no 
mesmo empregadas são completamente inoffensivas, Devolve- 
remes a importancia se não produzir o resultado desejado. — 
Depositarios Antonio À, Perveruo & €., Rua do Rescrio, 151 
Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 
informação de sígillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. IE 

Herris, per carta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000 

——— —— — Pelo correio 218000 —— e - — 
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SÃO JOÃO 


E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
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COM O SEU USO REGULAR : 


A tosse cessa rapidamente. 

As grippes, constipações ou defluxos cedem e com elles 
as dores do peito e das costas. 

Alliviam-se promptamente as crises (afficções) dos asth- 
máticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
ampla e suave a respiração. 


4.º 
s e Nações da garganta. é 
&'o A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem, 


Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos 
Orgãos respiratorios. 
O XAROPE S. JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
EscriproriO CENTRAL 


RUA DO CARMO N. 11-SOB. SÃO PAULO 
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INEGUALAVEL SABONETE "am ossannos a 
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As bronchites cedem suevcmente, assim como as inflem- 
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O 1.º em nosso idioma: pela tiragem — pelo primor graphico 
: — pela massa de informações que contem — | 
pela variedade de seu texto — pela abundancia e apuro de suas | 

ilustrações — pela utilidade de suas informações. | 


1.500 GRAVURAS 
30 PAGINAS A CORES 
| 


E E 








